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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo

3



70



Data: 15/07/2025
Posto: Bogotá/Colômbia
Palavras-chave:Equipamentos; máquinas agrícolas; exportações; produção agrícola;
dinâmica de mercado; comércio internacional; projeção de oportunidade
Responsável: Clóvis Augusto Versalli Serafini 

ANÁLISE SITUACIONAL DO MERCADO DE
MÁQUINAS AGRÍCOLAS NA COLÔMBIA E

RELATO DE POSSÍVEL OPORTUNIDADE PARA
O INCREMENTO DAS EXPORTAÇÕES

BRASILEIRAS 

SUMÁRIO:
A Colômbia apresenta-se atualmente como um dos mercados mais promissores da
América Latina para a expansão das exportações brasileiras de máquinas e tecnologias
voltadas ao setor agropecuário. Diversos fatores estruturais e conjunturais indicam uma
janela de oportunidade estratégica para o Brasil ampliar sua participação neste
segmento no país. O governo colombiano tem direcionado políticas públicas para o
aumento da produtividade, melhoria das condições de produção para as diferentes
culturas, diversificação da produção vegetal e animal, e incremento das áreas
cultivadas. A ampliação das exportações brasileiras de máquinas agrícolas para a
Colômbia configura-se como uma ferramenta para o fortalecimento do comércio
bilateral, que poderá contribuir para o avanço da produtividade agrícola colombiana, ao
mesmo tempo em que gera benefícios para a indústria exportadora brasileira.
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A Colômbia apresenta-se atualmente como um dos mercados mais promissores da América
Latina para a expansão das exportações brasileiras de máquinas e tecnologias voltadas ao
setor agropecuário. Diversos fatores estruturais e conjunturais indicam uma janela de
oportunidade estratégica para o Brasil ampliar sua participação neste segmento. Com uma
população superior a 52 milhões de habitantes, a Colômbia é o segundo país mais populoso
da América do Sul e possui a terceira maior economia da região. Projeções indicam que, em
breve, o país poderá ocupar a segunda posição no continente em termos de paridade do
poder de compra (PPC), superando a Argentina. Esse cenário tem impulsionado o aumento
do consumo interno de alimentos e ampliado a demanda por modernização no campo.

Neste contexto, o governo colombiano tem direcionado políticas públicas voltadas ao
aumento da produtividade, melhoria das condições de produção para as diferentes culturas,
diversificação da produção vegetal e animal, e incremento das áreas cultivadas. Apenas
cerca de 8 milhões dos aproximadamente 40 milhões de hectares de terras cultiváveis no
país estão efetivamente em uso. Esta realidade reforça o potencial de crescimento da
produção agrícola, sobretudo com apoio de máquinas e equipamentos apropriados, apesar
da ainda baixa mecanização no campo. 

Portanto, diversas ações que vêm sendo fomentadas pelos entes governamentais
demandam, direta ou indiretamente, equipamentos agropecuários especializados, como
tratores, implementos, colheitadeiras, sistemas de ventilação, distribuidores de ração,
semeadoras de pastagens e soluções para armazenamento. A proximidade geográfica, a
afinidade tecnológica e a experiência acumulada do Brasil em condições tropicais similares
às da Colômbia posicionam as empresas brasileiras como fornecedoras naturais para
atender essa demanda. Apesar disso, ainda se verifica um nível de inserção de máquinas
agrícolas brasileiras aquém do potencial no mercado colombiano, o que indica uma
oportunidade a ser explorada com ações comerciais, institucionais e técnicas direcionadas.

CONTEXTO
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O aumento da área cultivada e a expansão das principais culturas agrícolas na Colômbia
apoiam a crescente demanda por maquinários agrícolas. Essa tendência pode ser observada na
imagem abaixo, que apresenta as regiões onde houve maior crescimento na produção
agropecuária colombiana entre os anos de 2022-2023 e 2023-2024: 
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O Brasil vem se consolidando como um dos principais exportadores mundiais de máquinas
agrícolas; e a Colômbia figura entre os mercados de destino mais relevantes para esse tipo de
equipamento. De acordo com dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC/Brasil) relativos ao primeiro semestre de 2025, a Colômbia ocupa a sexta
posição entre os maiores importadores de máquinas agrícolas brasileiras. De modo geral, os
países da América Latina têm se destacado como os principais destinos dessas exportações,
conforme ilustrado no gráfico a seguir:

A Colômbia é considerada um país importador de máquinas agrícolas, com demanda crescente
por modernização e mecanização no campo. O Brasil disputa com a China a posição de
principal fornecedor colombiano desses equipamentos. A elevação contínua das necessidades
por tratores, plantadeiras, colheitadeiras, pulverizadores, sistemas de irrigação mecanizada e
máquinas para o processamento primário de produtos vegetais ainda no campo, aliada à
reconhecida experiência brasileira no setor agropecuário, reforça a posição estratégica do Brasil
como provedor confiável e competitivo. 



Os produtos brasileiros apresentam vantagens claras de custo-benefício quando comparados
aos similares originários da América do Norte e da Europa. Além disso, agricultores colombianos
frequentemente reconhecem o Brasil como referência técnica e prática na agricultura tropical.
No gráfico a seguir, observa-se o crescimento das importações colombianas de máquinas
agrícolas nos últimos seis anos, passando de cerca de USD 70 milhões em 2019 para mais de
USD 111 milhões em 2024, denotando um aumento superior a 58% no período. 

Apesar de o Brasil ter perdido, em 2024, a liderança no fornecimento para a China, cujo
crescimento se atribui, sobretudo a preços mais competitivos, o Brasil mantém diferenciais
importantes, como a alta capacidade de adaptação e customização dos equipamentos às
realidades produtivas da agricultura colombiana. Adicionalmente, marcas brasileiras consolidadas
no país há décadas já atendem a diversos segmentos, como grãos, arroz, frutas, flores e café, o
que reforça a confiabilidade e o reconhecimento do mercado local sobre os produtos brasileiros. 

Outro fator relevante é a presença de distribuidores de marcas brasileiras de reputação
multinacional na Colômbia, assim ofertando ampla rede de peças, acessórios e componentes, o
que garante um pós-venda mais eficiente, acessível e ágil do que o oferecido por concorrentes
de outros países. Esse aspecto é frequentemente citado como decisivo pelos produtores
colombianos na escolha por equipamentos brasileiros.

Considerando esses fatores, conclui-se que há uma clara sinergia entre as necessidades
colombianas de modernização agropecuária e a capacidade do Brasil de oferecer soluções
tecnológicas, economicamente viáveis e tecnicamente adaptadas ao contexto local. Tal
convergência é reforçada por instrumentos de integração como o Acordo de Complementação
Econômica nº 72, que garante condições tarifárias preferenciais para exportações brasileiras,
incluindo isenção de tarifas para a exportação da maioria dos produtos dessa categoria.
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Diante desse cenário, a ampliação das exportações brasileiras de máquinas agrícolas para a
Colômbia configura-se como uma oportunidade concreta para o fortalecimento do comércio
bilateral. Essa expansão poderá contribuir significativamente para o avanço da produtividade
agrícola colombiana, ao mesmo tempo em que gera benefícios para a indústria nacional
exportadora brasileira.
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